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			1. O trading é uma forma de jogo de azar socialmente aceite?

			Existem tipos “clássicos” de jogadores: os frequentadores de casinos em todas as suas variantes, seja blackjack, roleta ou slot machines, os jogadores de póquer, mas também os apostadores desportivos e aqueles que apostam em corridas de cavalos. Já vimos estes tipos de personagens em livros, filmes, programas de televisão e, naturalmente, na vida real. Porque o jogo é uma atividade comum e divertida em que se pode ganhar dinheiro, mas é também um vício muito comum e grave que pode levar a situações trágicas, como a perda de todos os bens materiais, dinheiro, casa, carro, a perda da família, do casamento, dos amigos ou da vida social e, em última análise, colocar a própria vida em risco.

			Toda esta atividade de jogo de azar não parece ter muito a ver com a negociação na bolsa, considerada uma atividade mais séria que requer competências específicas. A negociação é socialmente vista muito mais como uma forma de investimento do que como uma forma de jogo de azar. Tradicionalmente, a negociação na bolsa não era associada a comportamentos compulsivos, embora sempre se soubesse que se tratava de uma atividade de alta pressão, com uma adrenalina excepcional ligada à perda e ao ganho de dinheiro que a prática implica. Com a expansão da atividade, cresce também o número de traders de retalho e as consequências negativas que muitos destes traders experimentam tornam-se cada vez mais evidentes. Ultimamente, começou-se a prestar atenção à possibilidade de considerar a negociação excessiva como uma forma de dependência do jogo. 

			Todos temos na mente a imagem da sala de negociação como um local frenético e lotado, com um grupo de homens a gritar enquanto falam ao telefone. A atividade mudou muito com a Internet, em primeiro lugar, mas também com os smartphones, as aplicações sem comissões como a Robinhood e as alavancagens financeiras invulgares que estas permitem. A era da comunicação levou-nos a processos muito rápidos, com milhares e milhares de estímulos, maior acesso e também muito mais formas de nos compararmos a nós próprios e ao nosso desempenho, de nos exibirmos ou simplesmente de vermos ao vivo como alguma celebridade da Internet ganha um milhão de dólares num bom dia de negociação.

			A ideia do ganho fácil é certamente aliciante. Quem não aproveitaria a oportunidade de multiplicar o seu dinheiro? E é ainda mais tentador quando a oportunidade está ao alcance de poucos cliques, numa experiência semelhante a um jogo. Por exemplo, qualquer pessoa no mundo (com mais de dezoito anos) pode descarregar uma aplicação de trading, depositar alguns dólares e começar a negociar em qualquer mercado internacional. Está ao alcance de todos.

			Será que o trading é uma forma de jogo de azar socialmente aceite? Quando é que o trading se transforma numa dependência? Estudos indicam que o trading de ações exerce um maior fascínio sobre jovens do sexo masculino com formação académica e, no que diz respeito a comportamentos semelhantes ao jogo de azar no trading, as pesquisas demonstram que estes indivíduos nutriam um forte desejo de sucesso social. Para eles, o trading começou como uma esperança de ganhar dinheiro e, desde que houvesse emoção e entusiasmo envolvidos, a “busca de sensações fortes” levou-os a continuar a negociar mesmo quando isso causava prejuízos. Mas até que ponto a situação pode tornar-se grave? Bem, bastante grave. Para além das consequências financeiras óbvias, os traders excessivos tiveram de enfrentar problemas familiares, conjugais e sociais e, em alguns casos, chegaram mesmo a ter problemas com a justiça, quando recorreram a atividades ilegais para continuar a negociar.

			A negociação, mesmo na sua forma mais excessiva e compulsiva, ainda não foi classificada como um transtorno de jogo. No entanto, tanto a negociação como o jogo apresentam algumas semelhanças, como veremos nas páginas seguintes. Parece que não foi dada atenção suficiente aos efeitos negativos da negociação excessiva. O trading excessivo pode ser considerado um transtorno de jogo? Para responder a esta pergunta, é necessário compreender como funciona o nosso cérebro e quando o seu sistema de busca de recompensa nos leva a comportamentos compulsivos ou de dependência.

			•

			2. Um estudo científico sobre pessoas viciadas em trading

			No estudo “O trading excessivo, um transtorno de jogo à parte? Um estudo de caso sobre uma coorte de jogadores patológicos franceses”1, os autores descrevem 8 casos de pacientes provenientes de uma unidade especializada em transtornos de jogo na França, que eram traders compulsivos. Embora a amostra seja pequena (8 casos não podem ser considerados uma “população” adequada para se extraírem estatísticas), a descrição dos casos e a análise do ponto de vista psiquiátrico podem ser consideradas um importante contributo para uma possível definição de um distúrbio específico.

			A questão inicial era: será que o “trading excessivo” é um tipo de transtorno de jogo ainda não especificado? Estes 8 pacientes procuraram ajuda na unidade especializada em transtornos de jogo e eram todos traders (não jogadores de jogo no sentido comum do termo). Os autores precisaram que o trading excessivo e os transtornos de jogo apresentavam semelhanças em termos de diagnóstico, curso clínico e comorbidade.

			Além disso, alguns traders com um distúrbio “semelhante ao jogo” apresentavam perfis de personalidade semelhantes aos dos jogadores patológicos. Em termos de perda de controlo, ambos perdiam o controlo sobre o dinheiro investido ou apostado e apresentavam distorções cognitivas, tais como memória seletiva ou erros de racionalização. Algumas das diferenças entre eles consistiam no facto de os traders excessivos serem socialmente mais adaptados e, geralmente, terem um nível de escolaridade mais elevado.

			As comorbidades mais comuns entre os casos de negociação excessiva eram a depressão maior, os transtornos por uso de substâncias (álcool ou nicotina), o risco de suicídio e o transtorno de ansiedade generalizada. Além disso, os comportamentos comuns entre eles incluíam uma preocupação constante com a negociação (experiências passadas, planeamento dos próximos passos de negociação, pensar em como obter mais dinheiro para investir, etc.), tentativas infrutíferas de controlar, reduzir ou parar de negociar, a busca por compensação após uma perda (ou seja, a necessidade de “equilibrar as contas”), mentiras a familiares, amigos ou outras pessoas sobre a sua atividade de negociação e o colocar em risco o seu casamento ou trabalho. Alguns deles registaram atividades ilegais (principalmente relacionadas com a obtenção de mais dinheiro para investir).

			Um dos parâmetros utilizados para analisar o comportamento excessivo dos traders foi a Escala UPPS de Comportamento Impulsivo, constituída por um questionário de 45 itens que identifica 5 tipos de comportamentos impulsivos, descritos da seguinte forma: “Urgência” (tendência para se envolver em comportamentos impulsivos em condições de afetos negativos), (falta de) “Premeditação” (dificuldade em pensar e refletir sobre as consequências de um ato antes de o realizar), (falta de) “Perseverança” (incapacidade de permanecer concentrado numa tarefa que pode revelar-se enfadonha ou difícil), “Busca de sensações” (tendência para desfrutar e perseguir atividades emocionantes, e abertura a experimentar novas experiências que podem ou não ser perigosas) (…) e “Urgência positiva”, definida como a tendência para agir de forma imprudente quando se encontra num estado afetivo positivo intenso, transformando assim a dimensão anterior da Urgência numa “Urgência negativa”.

			Além disso, os especialistas aplicaram a classificação do jogo patológico do DSM-IV2 como guia para abordar o trading excessivo, substituindo o termo “jogo” por “trading” para verificar se os critérios se correspondiam. Os autores afirmam que “a simples observação de um fenómeno semelhante a uma dependência não é suficiente para concluir que se trata de uma dependência” e que “não pretendem patologizar os comportamentos quotidianos. No entanto, os pacientes apresentados neste estudo procuraram um serviço especializado na área dos transtornos de dependência, o que   justificou   que   a   natureza potencialmente “fosse questionada a natureza do seu transtorno”. A sua conclusão é que os resultados “tendiam a apoiar a ideia de um comportamento de negociação semelhante à dependência como um subtipo dos transtornos de jogo”.



OEBPS/image/TRADING-DE-ACOES-O-NOVO-VICIO-DO-JOGO-Claude-Kramer-PORT600.jpg
CLAUDE KRAMER

TRADING
DE ACOES:
ONOVOVICIO
DO0JOGO

Como apandemia de Covid-19 despertou um vicio com
consequéncias perigosas para o mundo.

%






OEBPS/image/1.png
CLAUDE KRAMER

TRADING
DE ACOES:
ONOVOVICIO
DO0JOGO

Como a pandemia de Covid-19 despertou um vicio com
consequéncias perigosas para 0 mundo.






